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DAREDAÇÃO

O prazo é sábado. Mas parece
improvável a liberação do via-
duto da Avenida Antônio Em-
merichparao tráfegode veícu-
losnadataanunciadapelaPre-
feituradeSãoVicente.
Pelo andamento dos servi-

ços,oqueseprevêéqueoprazo
estipuladopelaSecretariaMu-
nicipal de Transportes não se-
rámesmocumprido.
Comentários ouvidos por A

Tribuna no canteiro de obras
indicam que será aberto ape-
nas um acesso para pedestres.
“Pelo menos é isso que todo
mundo tem falado por aqui”,
confirma o aposentado Vladi-
mirMathias, que temacompa-
nhadoosserviçosdeperto.
“Moro próximo e, de vez em

quando, dou uma olhada. Não
precisa ser nenhum especialis-
ta para ver que a coisa ainda
estácrua”, repara.
O engenheiro aposentado

Salvador Mendoza, que tam-
bémmora perto da obra e tem
observado o ritmo dos traba-
lhos,acreditaque, “peloconhe-
cimento que tenho, só vai dar
para fazer uma passarela de
pedestres até sábado. Não tem
estrutura ainda para um carro

passar”.
Trabalhadores nada confir-

mamnemdesmentem. “O que
a gente sabe é que tem serviço
paramais de doismeses ainda.
Mas é na obra toda”, dizem,
alheiosaosprazos.

PREFEITURA

A Prefeitura repetiu o prazo
inicialmente informado (dia
31),massemespecificarsevale-
ria para os carros ou somente
paraospedestres.
Após insistênciadaReporta-

gem, foi informado que a data
valeparaapassagemdepedes-
tres e veículos e foi estipulada
pelas empreiteiras responsá-
veisepelaEmpresaMetropoli-
tana de Transportes Urbanos
(EMTU). O concreto do piso
da avenida já foi aplicado, e a
secagemdemoratrêsdias.
OSecretáriodeTransportes,

RaimundoOliveira,estevereu-
nidonos últimos dois dias com
representantes das empreitei-
ras e da EMTU para alertar
sobreanecessidadedecumpri-
mentodoprazo.Porisso,deter-
minou a interdição daRuaXV
deNovembro, no Centro, para
a continuidade das obras do
Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT).

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Com o objetivo de contribuir
no combate a roubo, furto e
receptação de celulares, a Se-
cretariadeEstadodaSeguran-
ça Pública (SSP) determinou
queonúmerode série dos apa-
relhos seja incluído nos bole-
tins de ocorrência (BOs) rela-
cionadosaessestelefones.
O sistema de Registro Digi-

tal deOcorrências (RDO) usa-
do pela Polícia Civil passou a
ter um novo campo para a in-
serção dos números da IMEI
(sigla para Identificação Inter-
nacional deEquipamentoMó-

vel,emportuguês).
Essa sequência de dados é

única, independentemente do
país de utilização. Pode ser fa-
cilmentevisualizadasobabate-
ria do telefone, na embalagem
doprodutoenadocumentação
entreguenacompradoscelula-
res,comoanota fiscal.
Conforme o delegado titular

da Unidade de Inteligência da
PolíciaCivilnaBaixadaSantis-
ta e Vale do Ribeira (Dein-
ter-6), Mauro Argachoff, o ór-
gão orientará as vítimas para
que comuniquemonúmeroda
IMEI e entrará em contato
com a operadora para que o

aparelho seja bloqueado pela
prestadoradeserviço.
Quandoos casos foremnoti-

ficados pela internet, a equipe
deservidoresdaDelegaciaEle-
trônicaavisaráasoperadoras.
“Esses procedimentos ainda

estão em fase de regulamenta-
ção.Teremosumaposiçãodefi-
nida sobre isso daqui a alguns
dias porque se trata de algo
muitorecente”,dizodelegado.
Essa nova resolução permite

consultasobrecelularesrouba-
dos, furtados ouperdidos sem-
pre que houver apreensão de
aparelhos.Asvítimasserãointi-
madasareconheceroladrão.

Argachoff destaca que esse
procedimento poderá ser fei-
topessoalmentepelo cidadão
nas salas de reconhecimento
das delegacias ou de forma
indireta, por álbum de foto-
grafiasdaPolíciaCivil.
Odelegadonãosoubeinfor-

mar o número de telefones
móveis furtados, roubados
e/ou perdidos na região do
Deinter-6, mas confirma que
oíndicederecuperaçãoémui-
tobaixo.
Muitas vezes, a retomada

de aparelhos ocorre de forma
indireta, como nas prisões de
quadrilhas ou pessoas emde-
corrência de investigações.
Nesses casos, é comumos in-
divíduos serem detidos por
policiais com vários telefones
celulares.

DASUCURSAL

O cenário próximo à estação
das barcas, emVicente de Car-
valho, Guarujá, está bastante
diferente. Ali já não paira, so-
bre os antigos trilhos da linha
férrea, um elefante branco com
mais de 30 anos. Uma nova
passarelafoierguida,totalmen-
tediferentedaanterior.
Mas, se ela atende aumplei-

to antigo, dando alternativa a
quem é obrigado a esperar a
passagemdotrem, já causapo-
lêmica. O motivo é seu tama-
nho: a pista dá voltas e é bem
mais longaqueaanterior.
“Quando a pessoa terminar

de andar nessa passarela, o
trem já passou faz tempo”, re-
clama a comerciária Sandra
Cristina de Souza, que traba-
lha em Santos e passa diaria-
mentepela linhaférrea.
O portuário Anderson Silva

Fernandesconcorda. “Fizeram
uma passarela para ninguém
andar. Só para dizer que fize-

ram.Édinheiro jogadofora”.
AcozinheiraAnaMariaCar-

doso defende a estrutura. “Se
não fosse desse jeito, como é
que os cadeirantes iriam pas-
sar?Opessoal reclamade todo
jeito.Ouéporquenãofezou, se
fez,éporqueestáerrado”.
Segundoo secretário-adjun-

to de Planejamento de Guaru-
já, Fábio Serrano, a passarela
foi construída para atender às
normas de acessibilidade, com
8,33% de declividade máxima
para cadeirantes. “E ela teve
queser alta, poisháumprojeto
para que os trens levem dois
contêineresempilhados.Aaltu-
ra precisava contemplar essa
formadeacondicionamento”.
Osecretárionãosoubepreci-

sar o tamanho da pista atual,
informação que também não
foifornecidapelaMRSLogísti-
ca. Entretanto, Serrano ressal-
ta que, apesar demais longa, a
estruturaémaiscômoda.
“As pessoas vão subir com

tranquilidade. A vibração,
quando o trempassa, é quase
imperceptível.Enãoacredito
que as pessoas vão usar mui-
to,mesmoquandootrempas-
sar. Será usada mais como
dispositivodeemergência”.
De acordo com Serrano,

aindanãohádataparaainau-
guração, que deve ocorrer no
início de junho. “Faltam aca-
bamento, colocação de piso
tátil,gradisebicicletário, lim-
peza do entorno. A constru-
çãodapassarelaéumavitória
paraGuarujá.Estávamosdes-
de2009lutandoporisso”.

CONVÊNIO

Em agosto do ano passado,
diretores da MRS Logística
estiveram em Guarujá para
assinar o convênio que possi-
bilitou a construção do novo
equipamento, que tem custo
de R$ 2 milhões, bancados
pelaempresa.
Passamdiariamentepelali-

nha férrea oito composições
detrensde1.500metros,com
90 vagões. A expectativa é
que, em cinco anos, o movi-
mentodobre.

Número de série do telefone deverá constar no Boletim de Ocorrência

BOteránovodadosobrecelular

“Nãoprecisa ser
especialistapara
verqueacoisa
aindaestácrua”

VladimirMathias (à esq.),
aposentado

“Sóvaidarpara
umapassarelade

pedestres (nodia).
Paracarros, não”

SalvadorMendoza (à dir.),
engenheiroaposentado

Prazopara
viadutode
SVéposto
emxeque
Previsto para sábado, ainda está em obras
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Vizinhos afirmam que pista dá voltas e é bem mais longa do que a antiga; Prefeitura menciona vantagens

FOTOSWALTERMELLO

PassareladeVicentedeCarvalho:háqueixas

Prefeitura promete entrega na data e diz que o concreto do piso da Avenida Antônio Emmerich já foi aplicado. Secagem vai demorar três dias
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